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Ok. 

O ponto de entrada é também os jogos onde o teu pan-determinismo ou a tua 
arbitragem não está a ser correctamente exercida. 

Fazes, portanto, mais ou menos uma lista de pilhas (stack) e entras nela com o 
fraseado. 

Normalmente parece haver apenas um jogo por item. Na verdade, não encontrei até 
agora mais do que dois jogos por cabeçalho.  

Depois a entrada é normalmente com V/I, valor/importância, pois normalmente trata-
se de um enorme saco cheio de Loop1 thetans que estão a introduzir todo o tipo de ilógica 
no teu jogo. Chamamos-lhes “sacos falantes” ou algo assim pois aí tens conceitos muito 
engraçados a serem atirados para ti como um murmúrio constante à tua volta vindo de 
fontes desconhecidas e que te dão ou tendem a dar-te, minuto sim, minuto não, ideias 
novas sobre o jogo que estás a jogar. 

Contêm muita Ilógica. São resolvidos com o C/S para thetans Loop.  

Por vezes estão dentro de uma concha ou num saco como o "homem do saco" do 
Excalibur original, e tens de manejar a “concha” ou o “saco” com PrPr4, 5, 6 para os 
“abrires”. Depois podes manejar os Loops que simplesmente vão voar e voar. 

 

DR 

                                                           
1 Houve vários estados pré-lógicos de Operação de Fonte. O primeiro foi um ciclo de operação por Identificação. 

Os thetans que ficaram dele fazem lembrar os clusters do OT III e os postulados e implantes “Somos Todos 
Um”. Teve 4 “Dinâmicas”. O segundo foi um ciclo de Associação e tinha 8 Dinâmicas. Os thetans que ficaram 

dele fazem lembrar as Plugs de Excalibur e as ligações entre “famílias” de ns pelas criações mútuas dos CVPs. 
O terceiro é o ciclo de Diferenciação. É aquele com que estamos familiarizados através da Ponte, tendo um vetor 
descendente a que chamamos e outro ascendente.  
Existem thetans que surgem no Círculo 3 (Loop 3: este agora) mas que estão presos nos Círculos anteriores. No 
caso de funcionarem numa “lógica” de identificação, pertencem ao Círculo 1 e chamamos-lhes Thetans Loop 1 
(ou Thetans Círculo 1). No caso de funcionarem numa “lógica” de associação chamamos-lhes Thetans Loop 2 
(ou Thetans Círculo 2). São detetados por uma sensação de haver uma “intenção malévola” permanente. 


